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			Introdução


			Eu me considero mediano em praticamente tudo, exceto nas coisas em que fico abaixo da média, que não são poucas. Sou mediano em inteligência. Sou medíocre em talento musical, eloquência, habilidades interpessoais e na escrita. Sou calado, recolhido, reservado, raramente falo muito, me envergonho facilmente e prefiro solidão a multidões. Tenho a capacidade de concentração de um garoto de dez anos de idade.


			Sou abaixo da média em talentos administrativos, em qualquer tipo de habilidade mecânica ou técnica, em conhecimentos de TI, qualidades atléticas e qualquer coisa que exija coordenação motora. Eu também seria capaz de me eletrocutar tentando consertar ou instalar qualquer aparelho elétrico. Recentemente, quase disparei uma arma taser em mim mesmo, acreditando que se tratava de uma lanterna.


			Ah! Ainda não mencionei que sou realmente lento na maioria das coisas, inclusive em processamento. Devo ser excepcional em alguma coisa, mas ainda não descobri o que seria.


			Ainda sofro do trauma causado por minha professora de escrita criativa na faculdade. Cometi o erro de escrever em um de meus ensaios: “Acredito do fundo do meu coração”. “Do fundo do meu coração...”, ela escreveu com tinha vermelha, “quem é que fala assim?”. Eu. Eu costumava falar assim. Minha aula de retórica foi igualmente dolorosa. Creio que sou simplesmente mediano. Qualquer que seja a parte do cérebro que processa informações e produz decisões sensatas, essa parte está praticamente vazia no meu cérebro. Graças a Deus eu me casei com uma processadora, a Devi.


			Mais uma coisa: eu amo pessoas. Quero dizer, eu realmente amo pessoas. Fora isso, sou realmente bastante normal.


			Este é um livro para pessoas normais. Para pessoas que aspiravam a grandeza, mas desistiram de si mesmas. Para aqueles que gostariam de ser líderes bem-sucedidos, mas acreditam não ter os dons, os talentos, a paixão, as capacidades, a personalidade ou as habilidades exigidas de um líder, tenho boas notícias: Jesus, o maior líder do mundo, era igual a você. Quando ele decidiu despojar-se de seus privilégios reais, também decidiu tornar-se igual a você em todos os sentidos. Hebreus 2:17 diz que Jesus se tornou semelhante a seus irmãos em todos os aspectos. Isso significa que Jesus era normal.


			Como um homem mediano — Jesus — pode se tornar o maior líder do mundo? Não era porque ele era Deus. Filipenses 2:5-9 deixa claro que Cristo se esvaziou de tudo que exigia igualdade com o Pai e se tornou um servo. Quando encarnou, ele o fez sem reter qualquer privilégio celestial.


			Como Jesus Cristo, um dos líderes mais humildes e mais improváveis que o mundo já conheceu, pôde se tornar o maior líder da história humana? Porque ele liderou de um modo diferente do da maioria dos líderes, antigos ou modernos. Seu livro de regras era diferente. Ele seguiu um outro conjunto de padrões e princípios. Suas verdades não eram do sistema deste mundo. Ele nasceu para morrer. 


			Tenho seguido o homem da Galileia por 72 anos. Nasci de novo aos quatro anos de idade e assumi minha primeira posição de liderança aos dezoito. Iniciei obras a partir do zero e vi como tomaram forma e se tornaram bem-sucedidas. Assumi ministérios fragmentados, danificados e divididos e lhes devolvi saúde e produtividade. Investi em líderes em dezenas de nações e testemunhei sua transformação e fertilidade. Acreditei em líderes que outros rejeitaram, reconheci sua unção e os libertei para seu chamado. Tenho amado líderes quando seus fracassos passados os convenceram de que seu ministério tinha acabado, apenas para vê-los reavivar e florescer.


			Por outro lado, tenho, às vezes, liderado com uma mão pesada e sido insensível às necessidades das pessoas. Tenho colocado meus interesses acima dos outros e experimentei vergonha e fracasso desastrosos, prova de que eu deveria ter liderado de modo diferente: liderado como Jesus.


			Foi pensando nesse aspecto que resolvi, neste livro, analisar a vida de Jesus revelada nos evangelhos e identificar, nela, os princípios de liderança que fizeram dele o maior líder do mundo. Tenho certeza de que, se você seguir os mesmos princípios ensinados e revelados por Cristo, experimentará o mesmo sucesso que ele teve. Não foi Jesus quem prometeu que, se você cresse nele, faria as mesmas e, talvez, ainda maiores obras? (João 14:12-14)


			Creio ser assim porque Jesus liderou de modo diferente. Em cada capítulo deste livro você encontrará uma sabedoria bíblica que desafia muitos livros modernos sobre liderança. Se estiver interessado em ver a si mesmo como um líder eficaz e produtivo, e ver todos a quem lidera transformados completa e diametralmente, desafiados e preparados para grandeza, então esta leitura é para você. Tudo o que existe nesta obra foi adicionado com um único objetivo: transformar o seu estilo de liderança.


			Ao seguir o estilo de liderança de Jesus, você terá êxito. Não existe outra escolha. Não há outras opções. Se fizer o que Jesus fez, você terá o sucesso que Jesus teve. Mas, para isso, você precisa liderar de modo diferente.


			Se você é um líder ditatorial, coercivo e controlador, ou terá de mudar seu estilo de liderança ou se contentar com um sucesso breve e seguidores imaturos. É como ter uma cabeça grande e um corpo pequeno: a cabeça continua a crescer, mas o corpo permanece igual, incapaz de alcançar a maturidade. 


			Se você é um líder de comportamento manso, que se contenta em permitir que os outros façam o que você deveria fazer, muitas vezes abrindo mão de sua responsabilidade, você se sentirá encorajado e pronto a descer do muro, assumir o controle, mudar seu mundo e liderar de um modo diferente. 


			Se você tem experimentado apenas sucesso medíocre, este livro mudará sua postura mental de “Provavelmente jamais serei um grande líder, Deus me destinou à insignificância” para “Eu também consigo fazer isso. Quem disse que preciso ser um líder pequeno com uma visão pequena? Por que eu deveria me contentar com a insignificância? Se Jesus liderou de um modo diferente, e eu também posso fazer isso!”. 


			Se você se sente inseguro em seu papel de liderança, este livro o encorajará a enfrentar qualquer obstáculo e a derrubar qualquer gigante. Deus é mestre em tomar uma fraqueza e transformá-la em força. Sua insegurança será substituída por confiança à medida que você liderar como ele. 


			Se você é um megapastor, com uma megapersonalidade, que lidera uma megaigreja em um megacampus, é visto em megaestações de TV e atrai megamultidões, talvez você queira migrar da armadilha de exigências constantes feitas pelas pessoas e de um programa esmagador para o relaxamento de uma liderança simples.


			Seja qual for seu estilo de liderança ou sua personalidade, os princípios de Jesus Cristo combinam com você e liberam seu chamado. Deus chamou você para a grandeza como líder. Não se contente com menos. 


			Siga em frente e, por favor, saiba que estou bem atrás de você. Estarei orando para que Deus o use de forma poderosa e que seu Reino venha para sua família, sua igreja, comunidade, cidade e nação. Lembre-se: você e Jesus formam uma maioria se você liderar como ele. Eu acredito em você!


			 


			 


			No amor de Cristo,


			Larry Titus


		




		

			


			CAPÍTULO 1


			Lidere


			com humildade


			O ego é o véu opaco que esconde de nós a face de Deus. 


			Richard J. Foster


		




		

			Dos 7 bilhões de pessoas que vivem no mundo hoje, mais de 2 bilhões seguem um líder que viveu 2 mil anos atrás. Por quê? O que Jesus fez que nenhum outro líder na história do mundo fez, pelo menos não na mesma medida que ele? Se eu lhe perguntasse o que transformou Jesus Cristo de Nazaré no maior líder do mundo, o que você diria? Qual é a chave para o seu sucesso?


			Qual seria a sua resposta? Você consegue adivinhar? Se você tivesse de fazer aquilo que representaria os princípios de liderança de Jesus, o que seria? 


			Eu sei a resposta e, em breve, você também saberá, mas, antes, quero que você leia estes versículos com muita atenção:


			 


			Quando Jesus tinha 12 anos de idade


			“Não sabiam que eu devia estar na casa de meu Pai?” (Lucas 2:49)


			 


			No início de seu ministério


			“A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou e concluir a sua obra.” (João 4:34)


			Quando Jesus foi abordado pelos fariseus


			“Eu lhes digo verdadeiramente que o Filho não pode fazer nada de si mesmo; só pode fazer o que vê o Pai fazer, porque o que o Pai faz o Filho também faz.” (João 5:19)


			 


			Após Jesus alimentar os 5 mil


			“Pois desci do céu não para fazer a minha vontade, mas para fazer a vontade daquele que me enviou.” (João 6:38)


			 


			Na noite antes de Jesus ser crucificado


			“Indo um pouco mais adiante, prostrou-se com o rosto em terra e orou: ‘Meu Pai, se for possível, afasta de mim este cálice; contudo, não seja como eu quero, mas sim como tu queres’.” (Mateus 26:39)


			 


			Como você pode perceber, Jesus nunca buscou promover a sua própria agenda, diferentemente dos grandes líderes de hoje. Ele não buscou publicidade, mas a evitou. Não estava interessado em popularidade. Estava acostumado a lidar com pessoas que o odiavam. Quando curava alguém, instruía a pessoa a não contar a ninguém. Repreendeu aqueles que tentavam convencê-lo a demonstrar seu poder milagroso. Conseguiu ofender praticamente a todos, inclusive sua própria família e seus discípulos. Quando alguém o chamava de “grande”, ele dizia: “Apenas meu Pai é grande”. As seitas religiosas o odiavam, e os pecadores o amavam. Rejeitou todo conforto, inclusive uma cama, um travesseiro, um lar e dinheiro.


			Jesus nunca tentou fazer sua própria vontade, seguir sua própria visão ou estabelecer seu próprio Reino. Jamais houve um líder na história humana cujo único propósito na vida era fazer a vontade de outro. Sua única motivação era cumprir a vontade de seu Pai que estava no céu. Mesmo sabendo que sua decisão o levaria à morte na cruz, ele nunca vacilou nem abandonou seu objetivo principal.


			A geração do “eu primeiro”


			Percebe como a atitude de Jesus contradiz a prática moderna? Que tipo de líder gastaria sua vida inteira tentando fazer a vontade de outra pessoa? Você vê como esse conceito é revolucionário? É essa a chave que a maioria de nós tem procurado? Fomos instruídos a promover a nós mesmos, impor nossa visão, estabelecer nossos objetivos e seguir nosso propósito na vida com paixão.


			Todos que iniciam seu ministério com uma abordagem egocêntrica se colocam em oposição ao modelo de Jesus. Se a ambição egoísta — fazer em primeiro lugar a sua própria vontade — é sua prioridade máxima, você já violou o princípio de liderança mais importante da vida de Jesus.


			Tenho certeza de que, se seu conceito de liderança é seguir sua própria visão, o fundamento da sua motivação pode ser impulsionado por seu eu; assim, o “não a minha vontade” se transforma em “primeiro a minha vontade!”. O resultado final de tudo que se apoia em egocentrismo é a autodestruição. Mais cedo ou mais tarde, o “eu” se autodestruirá. Toda visão e todo ministério construído sobre o “que seja feita não a minha, mas a tua vontade” se constrói sobre a vontade do Pai e do Filho. Isso leva a uma fertilidade eterna que pode ser reproduzida. Deus tem um plano perfeito para a sua vida. Se você disser “sim” para a vontade dele, seu plano se desdobrará diante de você, e você experimentará satisfação verdadeira.


			Mesmo que pareça simples, eu acredito de verdade que existem apenas dois estilos de liderança: o guiado pelo Espírito e o guiado pelo eu. Além do mais, eles não são só opostos um ao outro, mas violentamente opostos.


			A liderança guiada pelo Espírito é altruísta e busca apenas a vontade do Pai e dos outros para os quais você trabalha, como seu chefe, seu esposo, sua congregação etc. A liderança guiada pelo eu é egocêntrica, promove a si mesma e busca apenas fazer a vontade de sua própria visão.


			A liderança guiada pelo Espírito busca encontrar a fonte de sua visão na vontade do Pai. A liderança guiada pelo eu encontra a motivação interior na busca passional daquilo que é mais gratificante para a carne e para a alma.


			A liderança guiada pelo Espírito encontra sua alegria suprema na promoção de Deus e de outros. A liderança guiada pelo eu encontra sua alegria suprema nos aplausos e elogios do homem.


			A liderança guiada pelo Espírito é profundamente satisfatória. A liderança guiada pelo eu é oca, e a satisfação, temporária.


			Ambição egoísta


			Não conheço nada mais destrutivo para a liderança do que a ambição egoísta. Tiago 3:16 diz: “Pois onde há inveja e ambição egoísta, aí há confusão e toda espécie de males”. 


			O sucesso de sua liderança será determinado não só pela sua busca da vontade de Deus em primeiro lugar, mas também pela maneira como você promove o ministério e a visão dos outros, concentrando-se no plano de Deus para a vida deles.


			Esse tipo de desenvolvimento de caráter começa na primeira infância, quando uma criança aprende a fazer a vontade dos pais. Isso continua na sua adolescência, quando ela consegue seu primeiro emprego. Quanto você deseja fazer a vontade de seu chefe e não a sua própria?


			Para todos nós que vemos como nosso chamado o serviço integral ao Mestre, é vital que busquemos fazer a sua vontade a cada momento, sempre subjugando a nossa vontade à vontade do Pai. Nosso maior inimigo sempre será a tentação da promoção própria. Não é fácil nem natural buscarmos fazer a vontade do outro, mas é justamente nisso que está a chave para o sucesso futuro.


			O poder de uma liderança altruísta


			“Se alguém decidir fazer a vontade de Deus, descobrirá se o meu ensino vem de Deus ou se falo por mim mesmo. Aquele que fala por si mesmo busca a sua própria glória, mas aquele que busca a glória de quem o enviou, este é verdadeiro; não há nada de falso a seu respeito” (João 7:17,18).


			Você entendeu isso? Jesus disse que uma pessoa não pode nem saber se seu ensinamento é crível se não buscar fazer a vontade de Deus. Infelizmente, muitos líderes passam sua vida inteira buscando realizar “sua” vontade própria, apenas para serem confrontados com decepção e desilusão.


			Embora Jesus tivesse apenas trinta anos de idade quando começou a ensinar, e embora tenha ensinado apenas por poucos anos, sua vida e ensinamento impactaram o mundo. Além disso, milhões de pessoas que não se consideram seguidoras de Jesus foram impactadas de uma forma ou de outra por aqueles que o são. Hospitais, igrejas, escolas, universidades, causas humanitárias, literatura, música, arquitetura, ciência e até mesmo a própria civilização ocidental continuam a manifestar a influência do homem da Galileia. É difícil imaginar qualquer nação no mundo que não tenha sido alcançada de alguma forma pela influência de Jesus e de seu ensinamento. Até mesmo a nossa contagem de anos se baseia em seu nascimento.


			O que faz de Jesus o maior líder do mundo? Como um único homem pôde mudar o curso da história?


			Jesus não escreveu livros, não liderou um exército, não tinha uma estratégia financeira, não derrubou nenhum governo, não liderou uma rebelião, nunca fundou uma religião e não construiu prédios ou monumentos para si mesmo. Em seus três anos e meio de ministério, ele pregou às multidões apenas em ocasiões raras; falou às multidões principalmente em seus últimos 18 meses e passou a maior parte de seu tempo treinando 12 homens não qualificados — 11 deles do norte não educado de Israel.


			Ele não tinha posses além das roupas que vestia e nenhum travesseiro para descansar a cabeça. Ele foi rejeitado por sua família, sua cidade natal tentou matá-lo, os líderes religiosos acreditavam que ele era possuído por demônios, ele foi traído por seu tesoureiro e abandonado por seus 11 discípulos remanescentes em suas últimas horas. O único título que tinha foi escrito como zombaria e pregado numa tábua no topo da cruz em que ele foi crucificado. Foi trocado por um assassino, e seus únicos companheiros em cruzes vizinhas eram ladrões, um dos quais riu dele em sua hora final. Seus carrascos lançaram a sorte sobre seu manto, zombando o curador com o maior insulto possível: “Médico, cura-te a ti mesmo”.


			Enquanto ele estava na cruz, seu Pai lhe deu as costas quando ele tomou sobre si os pecados do mundo. O que restava?


			Jesus foi enterrado num túmulo emprestado.


			O pecado da promoção própria


			O ego é aquela parte integral da nossa natureza que ama ser exaltada e louvada. O ego adora ouvir seu nome falado em voz alta num contexto público ou vê-lo impresso — especialmente em letra grande. Ele nunca se cansa de louvor e reconhecimento!


			Uma qualidade incrível do maior líder do mundo é que ele nunca promoveu a si mesmo. Na verdade, ele fez tudo em seu poder para promover todos, exceto a si mesmo: primeiramente o Pai. Enquanto seus discípulos tentavam exaltá-lo no palco da opinião pública, Jesus se preparou para ser levantado numa cruz (João 12:32).


			Jesus deixou claro em João 5:31 que, se ele promovesse a si mesmo, isso invalidaria seu ministério. Sua vida documentada estabelece esse precedente: “Se testifico acerca de mim mesmo, o meu testemunho não é válido”. Semelhantemente, isso poderia ser verdade também sobre nós. Enquanto estamos ocupados promovendo a nós mesmos, estamos simultaneamente invalidando o nosso ministério e rebaixando Deus. O céu se recusa a nos elogiar quando nós fazemos isso por conta própria.


			 


			

				

					Quando morremos para o ego e elevamos a vontade de Deus, nós nos equipamos para liderar outros com autenticidade.


				


			


			 


			Na maioria das vezes, a coisa mais altruísta que podemos fazer é cumprir a vontade de outra pessoa. Quando essa “outra pessoa” é Deus, o Pai, tomamos o primeiro passo para nos tornar grandes líderes. Com esse passo, nos tornamos pessoas que lideram outros para a plenitude de Deus; lideramos aqueles em nossa volta que foram transportados da escuridão para a luz. Um líder alinhado com a vontade de Deus vai à frente e quebra o gelo para seus seguidores, livrando-os da fria imobilidade. Nosso objetivo deve ser fazer de Jesus e da sua vontade a nossa suma prioridade.


			Imagine a seguinte conversa:


			 


			— O que você quer fazer quando crescer?


			— Ah, eu gostaria de fazer a vontade de Deus, e não a minha. Gostaria de satisfazer seus desejos, e não os meus. Isso é tudo que quero fazer. Em toda a minha vida eu sempre quis apenas cumprir a vontade de Deus.


			 


			Quem diria isso? E quem, além de dizer isso, faria isso? Em toda a história, sabemos de uma única pessoa que disse isso, e que realmente o fez, foi Jesus, o maior líder do mundo.


			Se pudéssemos voltar no tempo e entrevistar Jesus para o jornal Diário de Jerusalém, a entrevista provavelmente transcorreria assim:


			 


			

				

					Entrevistador: Jesus, quais são seus maiores objetivos na vida?


					Jesus: Meu plano é fazer a vontade do meu Pai.


					Entrevistador: Qual é o seu plano para daqui a cinco anos?


					Jesus: É igual ao meu plano para o primeiro, o segundo, o terceiro e o quarto ano. Meu plano é fazer a vontade do meu Pai.


					Entrevistador: Mas você não tem nenhum plano seu?


					Jesus: Esse é um plano meu. Na eternidade, decidi que abriria mão de todas as minhas prerrogativas e faria apenas a vontade do meu Pai. Penso em fazer a vontade do meu Pai agora, amanhã e pelo resto da minha vida.


				


			


			 


			Em meus 56 anos de ministério, tenho perguntado a dezenas de jovens pregadores o que eles gostariam de realizar no futuro. Muitos me responderam que queriam ser apóstolos, profetas, pastores, mestres, evangelistas ou missionários. Poucos me responderam que queriam apenas servir ao ministério de outro. Jamais ouvi um empregado dizer que seu maior desejo na vida é que seu empregador tenha sucesso.


			Por quê? Existe algo intrínseco à natureza do nosso ego que deseja a promoção própria. Quem diria que seu propósito na vida é fazer a vontade de outro, não é? Mas foi exatamente isso que Jesus fez. É possível que nisso se esconda o segredo de toda liderança?


			Estamos dispostos a buscar o bem-estar e o sucesso daquele a quem servimos antes de buscar o nosso bem?


			Não surpreende que muitos ministérios sejam abandonados antes mesmo de começarem. Eles se iniciam com a suposição de que, se construírem seus ministérios primeiro, então todo o resto se encaixará. Estou aqui para sugerir que, se você não estiver disposto a buscar primeiro o sucesso do outro, nunca encontrará sucesso verdadeiro para si mesmo.


			Se você não consegue seguir a visão de outro, Deus jamais lhe dará a sua própria visão. Nada separa os princípios de liderança de Jesus dos princípios de outros líderes mais do que essa afirmação. Jesus nunca veio para fazer a sua própria vontade, seguir sua própria visão ou determinar seu próprio destino. A partir dos 12 anos de idade, a única vontade de Jesus foi fazer a vontade de seu Pai. 


			Se você começar sua carreira no ministério com uma ambição egoísta, continuará a colher o fruto da ambição egoísta. Se você seguir o exemplo de Jesus e buscar primeiro o bem-estar de outro, a vida do ego terá de ceder à vida altruísta, produzindo frutos que permanecem.


			Não a minha vontade, mas a tua


			Um líder precisa, primeiro, fazer-se pequeno e engrandecer a outros antes de poder se tornar grande. A fim de viver verdadeiramente, ele deve estar disposto a sacrificar sua própria vida por aqueles que lidera.


			Jesus representa o verdadeiro padrão de liderança no mundo. Como líder, ele arriscou sua vida pela vontade do Pai enquanto amava seus homens ao mesmo tempo. Como criança, estava nitidamente ciente de que seu único objetivo na vida era cumprir a vontade do Pai. Ele até achou estranho que seus pais não reconheciam isso. Lucas 2:49 diz: “Não sabiam que eu devia estar na casa de meu Pai?”. A partir dos 12 anos de idade até suas últimas palavras no jardim (“Não seja feita a minha vontade, mas a tua”), Jesus nunca se desviou desse único propósito. Nunca foi “eu primeiro”, mas sempre “primeiro o meu Pai”. Segundo o padrão que Jesus nos deixou, a fim de alcançar verdadeira grandeza na liderança, você precisa primeiro estar disposto a honrar e a promover a liderança de outro.


			Quando os discípulos voltaram após pegar um Big Mac na versão samaritana do McDonald’s, Jesus respondeu: “Tenho algo para comer que vocês não conhecem”. Observe agora a resposta de Jesus à pergunta dos discípulos: “A minha comida”, disse Jesus, “é fazer a vontade daquele que me enviou e concluir a sua obra” (João 4:32,34). Mais importante do que o sustento diário de pão era fazer a vontade do Pai. 


			Isso é importante! Uma mudança profunda em sua igreja, sua vida profissional e em sua família está próxima e depende da natureza de sua liderança. Líderes santos ignoram ambições egoístas. Líderes santos lideram de modo diferente.


			Eu tenho ouvido pessoas dizerem, orarem e cantarem: “Deus, entrego-te a minha vontade”. Por mais espiritual que isso soe, na verdade é impossível. Você não pode entregar a sua vontade. Se Deus tirasse de você a sua vontade, você seria um robô. Você nasceu com uma “vontade”, e essa “vontade” nunca deixará de querer até seu último suspiro. Sua vontade é o que o define. É sua capacidade de tomar decisões. É sua determinação. É sua personalidade. É quem você é. Deus não quer sua vontade; ele quer sua disposição de alinhar a sua vontade com a vontade dele.


			Sua vontade é o que determina quem você decide promover, o plano de Deus para a sua vida ou seu próprio plano. Eu lhe digo sem qualquer equívoco que, se escolher a vontade de Deus no lugar de sua própria vontade, você estabelecerá sua liderança e descobrirá seu destino final.


			Deus deseja alinhar sua vontade com a vontade dele. Não importa quão grandes sejam os seus planos, eles não são os planos dele. Você não consegue determinar nem seu próximo respiro, nem os eventos de amanhã. Ao dizer “Jesus, não quero fazer a minha vontade, quero fazer apenas a tua”, você começa a se alinhar com Deus.


			Vamos simplificar ainda mais as coisas: se você fizer a vontade de Deus, encontrará satisfação. Nós dois sabemos que buscar a si mesmo e a promoção própria não o satisfará. Ao perder a si mesmo, você se encontrará. Ponto final. É o método de Deus.


			Quão conhecida a Madre Teresa seria hoje se tivesse decidido fazer algo diferente de alimentar as crianças famintas na Índia? O pai da nação norte-americana, George Washington, teria sido bem-sucedido se tivesse optado pela lareira confortável de Mt. Vernon e não tivesse ido para o gelo do Valley Forge? Orar pelos soldados descalços e famintos no acampamento não é a minha ideia de um Natal idílico. George Washington foi o primeiro presidente eleito da nossa democracia. Mas você sabe o que realmente o tornou um homem especial? Ele deu preferência às necessidades de seus homens e renunciou ao seu próprio conforto! Por meio de seu exemplo altruísta, ele conseguiu unir um exército destituído, e seus homens o seguiram até Yorktown, realizando uma das maiores vitórias na história norte-americana, encerrando a Guerra da Revolução.


			Ainda mais importante é analisar: 2 bilhões de pessoas estariam hoje seguindo a Jesus de Nazaré se ele tivesse colocado sua própria vontade acima da vontade do Pai? Eu posso dar uma resposta definitiva e inequívoca: absolutamente não! Eu repetirei por motivos de ênfase. O líder que segue o “eu” se desqualifica para a liderança; no fim, as pessoas o verão como fraco e insípido ou como déspota e ditador.


			Jesus não quis igualdade com seu Pai. Na verdade, o apóstolo Paulo diz que Jesus não via igualdade com o Pai como algo a ser “apegado”. A palavra grega para “apegar” (harpagmos) é reveladora — harpagmos possui uma conotação violenta: a de obter algo por meio de furto. Jesus não tentou roubar igualdade do Pai: “Embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens” (Filipenses 2:6,7).


			Nós nos aproximamos do grau de pureza e altruísmo de Jesus de alguma maneira? Não. O ego deseja reconhecimento público. O ego deseja ser visto. O ego deseja estar no controle. Essa é a natureza do ego. Líderes incentivados pelo ego seguem os exemplos ou modelos de ego que veem. Posições de honra, elogios dos colegas, reconhecimento público, fama e riqueza são objetivos comuns de líderes egoístas.


			A enganação do ego


			Se você deseja ser um grande líder, estude e aplique Filipenses 2:5-9. Jesus se esvaziou de algo. De quê? Ao contrário do que acreditam alguns autores, Jesus não se esvaziou de deidade. Deus jamais pode se tornar “não Deus”. Jesus era plenamente Deus e plenamente homem. “Pois em Cristo habita corporalmente toda a plenitude da divindade” (Colossenses 1:19, 2:9; Hebreus 1:3).


			Jesus se esvaziou de tudo que promovia o ego acima do Pai! Ele nunca exigiu igualdade com o Pai, mas se humilhou a si mesmo, ao ponto de sua vontade estar completamente subordinada à vontade do Pai.


			Nada é mais contrário à vontade de Deus do que a motivação pelo “ego”. Ela se opõe a Deus a cada passo. Pessoas egoístas, egocêntricas filtram suas decisões com a peneira do benefício e do engrandecimento próprios. Qual é o resultado? Liderança egoísta resulta em decepção e confusão. Esses líderes se julgam pela visão que os outros têm deles. Portanto, esses líderes estão sempre desorientados e entregues à aprovação política.


			A maioria dos estudiosos acredita que a pessoa à qual Isaías se refere em Isaías 14:12-14 seja o próprio Satanás: “Como você caiu dos céus, ó estrela da manhã, filho da alvorada! Como foi atirado à terra, você, que derrubava as nações! Você que dizia no seu coração: ‘Subirei aos céus; erguerei o meu trono acima das estrelas de Deus; eu me assentarei no monte da assembleia, no ponto mais elevado do monte santo. Subirei mais alto que as mais altas nuvens; serei como o Altíssimo’”.


			Observe a enganação própria manifesta na exaltação própria. É claro, Satanás jamais teria se contentado em ser como ou até mesmo igual a Deus. Ele jamais teria se contentado antes de se sentar acima de Deus, e de Deus ser subserviente a ele. Ele queria ser Deus.


			O egoísmo jamais se contenta em ser igual. Ele sempre exige domínio total. Como Satanás, podemos até dizer que queremos igualdade, mas assim que o ego levanta a sua cabeça a supremacia se torna seu objetivo verdadeiro. 


			 


			

				

					Se você semeia egoísmo, colhe miséria, vive uma perda e um fracasso muito dolorosos.


				


			


			 


			Quando Jesus veio para esta terra como Deus, veio em amor. Amor era o paradigma de Jesus; por meio do amor ele se despiu de qualquer forma de egoísmo e apenas fez a vontade do seu Pai.


			É minha convicção que, enquanto o ego estiver no trono da sua vida, você sempre estará fadado ao fracasso. Egocentrismo sempre falha, não importa a direção que você siga. É tão simples quanto uma função matemática. 


			Egoísmo começa no nascimento


			Uma criança sai do ventre com uma natureza egoísta. Tenho certeza de que a primeira palavra dita pela boca da maioria dos bebês, imediatamente após os adoráveis “mamãe” e “papai”, é o exigente “meu!”. Depois, duas mãos miúdas agarram o brinquedo de outro bebê adorável que também grita: “Meu!”. Fofos, não são? A quem estamos tentando enganar? O ego afirma seu desejo de reinar desde o berço.


			Eu não pude acreditar nas marcas de dente que minha linda, doce, inocente e querida filha Trina tinha deixado no punho de um garotinho na creche da igreja, quando ele tentou pegar o brinquedo “dela”. “Meu!”, ela gritou mostrando os dentes. “É meu, seu pequeno diabo. Vou te morder até você soltar!” Devi (minha esposa) e eu ficamos horrorizados diante dos danos causados por nosso anjo adorável. Como pôde? Mas ela agiu apenas na base de sua natureza humana. Impulsos egoístas assumiram o controle e seu desejo pelo brinquedo a levou a crer no “meu”. O pecado está entrincheirado na nossa personalidade desde o início. Precisamos ser remidos de nossos egos originais.


			Infelizmente, quando seguimos nossa vida da escola primária até o altar do matrimônio, nossa bússola continua a apontar na direção do “meu”. Tenho visto membros de uma família brigar ao lado do caixão de seu pai ou de sua mãe falecidos. Nem mesmo o choque do momento pode impedir que o ego erguesse sua cabeça feia. Antes mesmo de o caixão desaparecer no túmulo os parentes estavam gritando: “Meu!”.


			Vidas vividas segundo o mantra “Eu fiz do meu jeito” estão repletas de corações partidos, divórcios, relacionamentos danificados, caos, alcoolismo, vício, solidão e suicídio. O egoísmo nunca leva à felicidade. Leva à depravação. Seus juros são ruína espiritual, emocional e física.


			Você entende isso? Você precisa ver e absorver isso! Navegar pela vida na base do ego leva você na direção oposta a Deus. Não é onde você deseja estar.


			Tiago 3:16 diz: “Pois onde há inveja e ambição egoísta, aí há confusão e toda espécie de males”. Portanto, uma vida baseada no ego e ambições egoístas dá abertura para influências demoníacas. Somos cúmplices de Satanás quando exaltamos a nós mesmos. Não posso ressaltar isso o bastante: fuja de ambições egoístas como está fugindo dos fogos do inferno! Não é onde você desejaria estar.


			Voltemos e tentemos visualizar mais uma vez como Jesus viveu sua vida. O maior líder do mundo nunca pensou ou lutou para fazer sua própria vontade. É difícil de compreender, não é? Jesus teve de vencer toda a criação caída — incluindo homem, besta e assistentes demoníacos — para vencer a guerra da “vontade”.


			Mantenha a vida de Jesus sempre em mente, pois ela define como devemos levar a nossa vida.


			Liderança altruísta produz líderes que servem


			Jesus repreendeu os fariseus duramente em Lucas 11:43, porque “amam os lugares de honra nas sinagogas e as saudações em público!”. O antídoto para a promoção própria se encontra três capítulos mais adiante, Lucas 14, em que Jesus ensina: 


			 


			Quando alguém o convidar para um banquete de casamento, não ocupe o lugar de honra, pois pode ser que tenha sido convidado alguém de maior honra do que você. Se for assim, aquele que convidou os dois virá e lhe dirá: “Dê o lugar a este”. Então, humilhado, você precisará ocupar o lugar menos importante. Mas, quando você for convidado, ocupe o lugar menos importante, de forma que, quando vier aquele que o convidou, diga-lhe: “Amigo, passe para um lugar mais importante”. Então você será honrado na presença de todos os convidados. Pois todo o que se exalta será humilhado, e o que se humilha será exaltado.


			 


			Líderes altruístas não são produzidos por líderes que promovem a si mesmos. Contemple novamente o que a vida nos mostrou. Liderança falsa, baseada em temas diferentes da vontade de Deus contamina o desenvolvimento de outros líderes. Existe uma incongruência e uma carnalidade verdadeiramente assustadoras em líderes desenvolvidos por uma liderança equivocada. Você já observou sua reação diante de líderes desse tipo? Existe um desconforto dentro de nós quando ouvimos esses líderes.


			Oro para que Deus nos ajude a ser igual a Jesus, o líder mais altruísta do mundo. Não surpreende que seus discípulos estavam dispostos a segui-lo até a morte, e eles o fizeram. Todos os discípulos, com exceção de João, o amado, morreriam como mártires de Jesus. Que confirmação maior poderíamos dar para a autenticidade da vida e da liderança de Jesus?


			Quando Jesus curava uma pessoa, ele a instruía a não contar a ninguém. Quando seus irmãos o tentaram para que demonstrasse seus poderes em Jerusalém, ele os repreendeu e se recusou a encenar um espetáculo baseado em manifestações de poder. Quando alguém o chamou de bom, ele objetou, declarando que apenas o Pai era bom. Você vê e aprende o que Jesus nos mostrou? Ele não agiu com base no ego, mas com a motivação de fazer a vontade do Pai. 


			Por favor, leia as seguintes passagens bíblicas e as sublinhe:


			 


			

				

					“A minha comida é fazer a vontade daquele 
que me enviou e concluir a sua obra.” 
(João 4:34)


					“Eu lhes digo verdadeiramente que o Filho não pode fazer nada de si mesmo; só pode fazer o que vê o Pai fazer.” (João 5:19)


					“Por mim mesmo, nada posso fazer; eu julgo apenas conforme ouço, e o meu julgamento é justo, pois não procuro agradar a mim mesmo, mas àquele que me enviou.” (João 5:30)


					“Pois desci do céu não para fazer a minha vontade, mas para fazer a vontade daquele que me enviou.” (João 6:38)


					“Quando vocês levantarem o Filho do homem, saberão que Eu Sou, e que nada faço de mim mesmo, mas falo exatamente o que o Pai me ensinou.” (João 8:28)


				


			


			 


			A passagem definitiva que mostra a determinação de Jesus em fazer apenas a vontade do Pai se encontra em Lucas 22:42, quando orou no jardim: “Pai, se queres, afasta de mim este cálice; contudo, não seja feita a minha vontade, mas a tua”. 


			Jesus aproveitou cada oportunidade para dizer aos seus discípulos que ele não tinha outro objetivo na vida senão fazer a vontade do Pai. Suas palavras não eram suas, pois elas vinham do seu Pai. Suas obras não eram suas, pois vinham do Pai. Seus juízos não eram seus, pois vinham do Pai. Nem mesmo seus discípulos eram seus, mas dádivas do Pai. Ah! Devemos seguir seu exemplo, pois não existe outro exemplo verdadeiro e válido! Faça de Jesus o seu herói e exemplo!


			A manifestação do ego


			Seguem alguns comportamentos notórios que são frutos da vida e da liderança baseadas no ego:


			 


			

					Gabar-se, em todas as suas formas, é uma manifestação do ego.


					Ganância — fazer coisas por lucro financeiro — é resultado da vida baseada no ego.


					Possessividade (“Meu!”) é um sinal certo de uma vida egoísta.


					Rapacidade, tomar alguém a força, está ligado a estupro e satisfaz 100% ao ego.


					A arrogância grita: “Olhem para mim!”, enquanto o líder altruísta diz: “Olhem para ele!”.


					Obsessão com a própria aparência gera foco no ego, que diminui nossa capacidade de ver os outros claramente.


			


			 


			Todos os itens no supermercado têm uma “vida de prateleira”, uma data de validade impressa neles, que pode ser de poucos dias ou de semanas a meses. Já a vida do ego não possui data de validade. Egoísmo e egocentrismo são tentações vitalícias e precisam ser continuamente submetidos à cruz. Assim como cuidamos da saúde do nosso corpo, precisamos cuidar do nosso coração colocando os outros sempre acima de nós mesmos.


			Egoísmo é a força mais destrutiva do universo, pior ainda que a ganância. Vale repetir: “Pois onde há inveja e ambição egoísta, aí há confusão e toda espécie de males” (Tiago 3:16).


			Não surpreende que Jesus se esvaziou completamente de tudo que exigia o “eu primeiro” e colocou a vontade do Pai em primeiro lugar em todas as circunstâncias.


			O segredo de um grande líder


			Buscar o bem-estar do outro antes do seu próprio é o segredo de um grande líder. Jesus se despiu de suas prerrogativas divinas, se humilhou e se mostrou obediente ao Pai. Ao buscar a vontade de outro, Jesus modelou a trilha para se tornar um grande líder.


			Anos atrás, um jovem me procurou pedindo que fosse contratado como pastor dos jovens na nossa congregação local. Minha resposta foi, provavelmente, algo que ele não esperava: “Se você colocar minha visão acima da sua própria, eu o contratarei”. Eu sabia que ele falharia se começasse buscando seus próprios objetivos. Quando ele concordou com minhas exigências, eu o contratei. Então, meu objetivo de liderança se tornou vê-lo liberado em sua visão — e ele floresceu.


			Eu me mudei daquela cidade, e ele veio a ser um pastor de jovens incrível em outra congregação. Preciso dizer que seu ministério explodiu em crescimento? Um homem que busca fazer a vontade de outro antes da sua própria verá o fruto do seu trabalho se expressar numa colheita abundante.


			Tenho certeza absoluta de que Deus não promove uma pessoa que gaste seu tempo promovendo a si mesma.


			Promover outros abrirá a porta para a sua própria promoção. A promoção própria tira Deus do jogo. Se você promover a si mesmo, qualquer coisa que realize não terá vindo de uma fonte fresca de água borbulhante: terá o gosto amargo de água parada. Você não pode promover a si mesmo e aos outros ao mesmo tempo. Temos aqui uma inconsistência fundamental, e uma das duas promoções precisa ceder.


			Um dos exemplos mais pungentes do altruísmo de Cristo foi sua oração no jardim do Getsêmani. Enquanto sua carne gritava “Eu não quero fazer isso”, seu espírito venceu a carne submetendo a Deus humildemente as palavras “Não seja feita a minha vontade, mas a tua” (Lucas 22:42).


			Se você quiser saber com que força, exigência e determinação a carne lutará pela sua vontade própria, leia a narrativa das grandes gotas de suor e sangue que escorriam pelo corpo de Jesus enquanto ele resistia à carne orando no Getsêmani. Tudo dentro do homem carnal é impulsionado por motivos egoístas. E não existe maneira melhor de negar a carne do que buscar a vontade de outro, a começar pela obediência total a Deus. “Não seja feita a minha vontade, mas a tua” precisa ser o grito incessante do nosso coração e o fundamento de todas as nossas decisões.


			O apóstolo Paulo começou sua introdução à vida altruísta de Cristo com a exortação: “Nada façam por ambição egoísta ou por vaidade, mas humildemente considerem os outros superiores a si mesmos” (Filipenses 2:3).


			Se seguíssemos essa única passagem, isso eliminaria a maioria dos divórcios, das cismas de igrejas, das enganações políticas e dos relacionamentos danificados. Ah! Também eliminaria a maioria das guerras.


			Os maridos devem dar preferência às esposas acima de si mesmos. Esposas devem honrar os desejos do marido em vez de insistirem que tudo seja de seu próprio jeito. Empregados devem ver o bem-estar de seus empregadores como mais importantes do que a busca de seu próprio avanço. Empregadores devem considerar seus trabalhadores como mais importantes do que a si mesmos.


			Se não lidarmos com o egoísmo, não haverá pureza ou eficácia na liderança. Grandes líderes são pessoas generosas, não egoístas. Tenho certeza de que, se você decidir levar a sério esse princípio e liderar como Jesus liderou, verá mudanças dramáticas em sua liderança. Isso reduzirá muito a propaganda promocional, os lugares reservados e os estacionamentos privados, as publicações no Facebook, as biografias exageradas e infladas, os cartazes e todos os outros sinais de promoção própria. Talvez os pastores não precisem mais se gabar de quantas pessoas vieram para o culto na Páscoa. É incrível quantas pessoas o seguiriam se você decidisse colocar a visão e os objetivos de outros acima dos seus.


			Tenho uma confissão a fazer. Meu primeiro ministério foi uma liderança de cima para baixo, imposta com mão pesada, apesar do desejo subjacente de ver as pessoas liberadas em seus dons. Tudo que eu conheci ao crescer foram líderes que lideravam por meio de coerção, intimidação, politicagem, manipulação e exigência de subserviência total das pessoas abaixo deles.


			Apesar de nunca ter tido uma mão tão pesada, preciso admitir que eu usava a autoridade para o meu benefício. Jamais pensei na possiblidade de que poderia haver uma maneira melhor: eu poderia liderar de baixo para cima, permitindo que as pessoas se liberassem completamente em seu chamado, servindo a elas como Jesus serviu aos seus discípulos.


			Não conseguia me lembrar de outro líder ao qual eu tivesse sido exposto que liderasse como Jesus, decidindo fazer a vontade do Pai, e não tentando realizar sua própria visão predeterminada. Eu não tinha exemplos para seguir. Eu jamais tinha visto um homem entregar sua vida por suas ovelhas. Eu só tinha conhecido homens que exploravam as ovelhas para seu lucro pessoal.


			Apesar das ocasiões em que minha compaixão superava minha sede de autoridade, tenho certeza de que não era a regra. O ego estava firmemente assentado no trono da minha vida. Como descreverei em detalhes neste livro, veio um tempo em que desci do trono do domínio próprio e me submeti inteiramente a fazer apenas a vontade do Pai. Jamais me esquecerei do dia em que morri para a promoção própria. Eu estava dirigindo um caminhão alugado com as únicas coisas que ainda possuíamos no mundo. Eu estava chorando tanto que quase não enxergava a estrada, mas comecei a fazer esta oração: “Senhor, não preciso mais de uma casa grande, um carro grande, uma igreja grande, uma reputação grande, um salário grande, nem mesmo de autoridade. Tu és a única coisa que preciso. Se eu tiver a ti, eu tenho tudo. Se eu não tiver a ti, não tenho nada”.


			Posso dizer que, naquele dia, Larry Titus morreu, e Jesus começou a viver em mim. Eu tinha perdido tudo para que pudesse ganhar a única coisa que realmente importava: Jesus. Finalmente eu estava me tornando o líder que eu estive procurando. Quando morri para o ego, descobri a alegria de liderar de baixo para cima, e não de cima para baixo.


			O maior líder do mundo liderou de baixo para cima, não vice-versa. Eu jamais tinha visto isso sendo praticado pelos líderes que eu seguia, mas decidi seguir o único líder que realmente importava: Jesus de Nazaré. 


			Se você decidir transformar-se em nada para que outros possam ser algo, você terá tomado o primeiro e mais importante passo para liderar como Jesus liderou.
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